Tecnologia Educacional e o Enfoque Sociocomunitário by Soffner, Renato Kraide & Barbosa, Anderson Luiz
TECNOLOGIA EDUCACIONAL E O ENFOQUE SOCIOCOMUNITÁRIO
Educational Technology and socio-communitarian focus
Recebido em: 17 de agosto de 2011
Aprovado em: 19 de setembro de 2011
Renato Kraide Soffner
Doutor  em Educação  –  UNICAMP.  Pesquisador  do  Programa  de  Pós-Graduação  – 




Doutorando em Engenharia  Elétrica – UNICAMP.  Diretor  de Operações  UNISAL – 
Centro Universitário Salesiano de São Paulo – UU Americana.
E-mail: anderson.barbosa@am.unisal.br 
RESUMO
Este trabalho considera o papel das modernas tecnologias de informação e comunicação 
no contexto de uma descentralização dos processos de educação, contribuindo para a 
efetiva  realização  da  educação  não-formal  do  ponto  de  vista  sociocomunitário. 
Reconhece a importância da certificação de competências reais, e a premissa de que 
vivemos numa era de excesso de informação, base para a construção de conhecimento 
de  vida.  Também se  aceita  a  existência  de  uma  crise  epistêmica  na  condução  dos 
processos de ensino e aprendizagem, que pode ser afetada positivamente pela plena 
disponibilidade  de  novas  tecnologias  de  informação  e  comunicação,  embora  com 
considerável  falta  de compreensão do emprego pedagógico e  epistemológico destas. 
Temos uma oportunidade de desenho de uma nova visão da educação, pela criação de 
uma real comunidade de âmbito global para a troca de idéias e de solução de problemas. 
A possibilidade  de  uma  aprendizagem  global,  dentro  do  conceito  de  Inteligência 
Coletiva,  poderá  trazer  benefícios  para  as  comunidades  aprendentes,  num  patamar 
nunca  visto.  É  preciso  compreender  a  profunda  alteração  epistemológica  que  a 
tecnologia moderna nos oferece, imaginando um novo modelo pedagógico, qual seja, o 
emprego criativo e o desenvolvimento de novas tecnologias de suporte aos processos de 
ensino, de aprendizagem e pesquisa. Há que se estudar o papel das novas mídias nas 
relações  sociais  e  em  nossas  vidas,  considerando  uma  nova  visão  pedagógica  da 
aprendizagem participativa, colaborativa e inventiva.
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ABSTRACT
This work considers the role of modern information and communication technologies in 
the context of the decentralization of educational processes, contributing to the effective 
delivery  of  non-formal  education  for  socio-community  purposes.  It  recognizes  the 
importance of an actual skills certification, and the premise that we live in an age of 
information overload, basis for the construction of knowledge for life. Also, it accepts 
the  existence  of  an  epistemic  crisis  in  the  conduction  of  the  teaching  and learning 
processes,  which  can  be  affected  by  the  full  availability  of  new  information  and 
communication technologies, although with considerable lack of understanding of the 
pedagogical and epistemological issues concerning these facts. We have an opportunity 
to design a new vision of education - the creation of a genuine global community for the 
exchange of ideas and problem solving. The possibility of a global learning, within the 
concept of collective intelligence, may bring benefits for the learning communities,ona 
level never seen. One needs to understand the profound epistemological changes that 
modern technology offers, imagining a new pedagogical model, which is based on the 
creative use and development of new technologies to support the processes of teaching, 
learning and researching. The role of new media in social relations and in our lives must 
be  studied,  considering  a  new pedagogical  vision of  participatory,  collaborative  and 
inventive learning.
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Fundamental progress cannot be achieved
through incremental advances in existing technology.
-- John McCarthy 
A perfection of means, and a confusion of aims,  
seems to be our main problem.
-- Albert Einstein
Introdução
As tecnologias modernas podem ser utilizadas como substitutas de alguns dos 
recursos escolares tradicionais, num ambiente educacional e de propósitos pedagógicos, 
e também no aumento da produtividade de aulas expositivas tradicionais - mesmo que 
mantendo o caráter instrucionista desta prática; pode, ainda, prover recursos para a ação 
criativa  em  comunidades  de  prática  e  de  aprendizagem  (dentro  de  processos  de 
desenvolvimento e uso da criatividade, da reflexão sistemática, da solução de problemas 
e de atividades colaborativas).
Num contexto  de  informação como conteúdo de baixo custo  (commodity),  é 
necessária a busca pela construção de conhecimentos e de competências mediadas por 
tecnologia, pelo uso do potencial de acesso à informação hoje observado, e também 
pelo emprego otimizado e sistemático desse valioso recurso. Enquanto a Internet e a 
Web se tornam as plataformas preferidas de aprendizagem das pessoas, a educação não-
formal  pode  tirar  proveito  deste  contexto  de  suporte  tecnológico.  O  conceito  de 
aprendizagem permanente torna-se viável, do ponto de vista da tecnologia, o que era há 
muito aguardado pelos defensores de uma pedagogia menos focada na sala de aula.
Uma  comunidade  deve,  com  o  suporte  da  tecnologia,  se  reinventar 
continuamente a partir da aprendizagem e da adaptação, conceitos estes propostos pela 
Cibernética  e  também  por  outras  teorias  relacionadas,  como  a  da  Complexidade 
(LEWIN,  1992),  dos  Sistemas  (Von  BERTALANFFY,  1968)  e  da  Informação 
(SHANNON, 1948). Pelos processos de auto-organização, os indivíduos agem de modo 
parecido, seguindo regras idênticas de conduta, e em contínuo relacionamento, o que 
pode gerar comportamentos muitas vezes imprevisíveis, dada a emergência que ocorre a 
partir deste processo. O comportamento do grupo é diferente daquele apresentado pelo 
indivíduo. A informação que circula pelo sistema retorna para o gerador da mesma, 
possibilitando sua alteração, o que provoca efeitos no sistema como um todo a partir da 
retroalimentação.  É  esta  a  característica  que  mais  se  aproxima  dos  interesses  deste 
trabalho,  quais  sejam,  as  possibilidades  de  apoio  tecnológico  às  comunidades  de 
educação não-formal.
Em  sistemas  abertos  a  informação  circula  de  forma  livre,  em  ciclos  de 
retroalimentação que afetam os membros da comunidade, e também o comportamento 
global do sistema, adaptando-se ao ambiente externo e mutante. Tome-se, por exemplo, 
um grupo de pessoas que trabalha de forma colaborativa e auto-organizada na rede, 
como no caso de uma comunidade virtual; uma informação de valor para os indivíduos 
as levará a agir de forma coordenada, pois o fluxo de informação do ambiente é livre 
para o grupo e socializado de forma a gerar adaptação às novas condições.  A nova 
geração de ferramentas da Internet possibilita que as pessoas e as comunidades se auto-
organizem ao redor de informação compartilhada. A partir de indivíduos que tomam a 
iniciativa de compartilhar informação de valor emergirá uma comunidade inteligente 
que aprende e se adapta a novas condições de ambiente em mutação. Cabe, portanto, 
uma discussão mais teórica sobre a informação, já que esta é a base da construção do 
conhecimento. De acordo com Soffner (2007), 
[...] podemos definir informação como algo (por exemplo, uma mensagem) que 
pode ser comunicado de um emissor para um receptor. No entanto, em sentido 
mais  básico,  recapturando  o  sentido  mais  filosófico  do  termo,  um  item  de 
informação é uma tentativa de descrever algo – um conjunto de dados sensoriais 
que, tendo sido processados e integrados, assume certo significado. No entanto, 
dados sensoriais  são a  matéria  prima por  excelência  das  informações:  o  ser 
humano  é  capaz  de  processar  e  integrar  os  dados  sensoriais  (oriundos  de 
quaisquer dos sentidos, inclusive de mais de um deles) que recebe do ambiente, 
transformando-os em informações relevantes. A informação, por sua vez, pode 
ser transformada em conhecimento.
As  primeiras  discussões  teóricas  sobre  informação  e  comunicação  foram 
conduzidas  por  Norbert  Wiener,  em sua  Cibernética  (WIENER,  1946).  Para  ele,  a 
informação perde seu valor quando está contida e armazenada, já que nenhum sistema 
pode existir sem troca de informações com seu ambiente, ou seja, sem comunicação. 
Isto é de vital  importância nos dias de hoje,  quando sistemas políticos tentam, sem 
sucesso, conter a disseminação de informações e os processos de comunicação das redes 
(WIENER,  1946  apud  SOFFNER,  2007),  e  fundamental  para  os  propósitos  deste 
trabalho. 
A investigação da mediação e do suporte às práticas educativas que as novas 
tecnologias de informação e comunicação oferecem nos dias atuais, quando chamadas 
de Tecnologias da Inteligência (ou de suporte cognitivo), pode intervir nos programas de 
inclusão sociocomunitária, servindo de base pedagógica e instrumento de construção do 
conhecimento de um ponto de vista socioconstrutivista (considerando-se os trabalhos de 
Piaget,  Vygotsky  e  Freire),  permitindo  aos  aprendentes  a  realização  de  potencial 
humano  e  desenvolvimento  de  novas  competências.  Conhecimento  aqui  é  definido 
como  sendo  a  assimilação  das  estruturas  concretas  e  reais  às  estruturas  de 
transformação,  quais  sejam,  aquelas  elaboradas  pela  inteligência  enquanto 
prolongamento direto da ação. Desse ponto de vista, a inteligência é uma assimilação, às 
estruturas de transformações, de ações elementares e operatórias, organizando o real em 
ato  ou  pensamento,  e  não  apenas  copiando-o  (SOFFNER,  2007).  O  conhecimento 
consiste de modelos que, fazendo uso de informações, tentam representar o ambiente no 
qual está inserido o sujeito, maximizando a sua capacidade de resolver problemas. O 
sujeito reconhece a alteridade da realidade e, mais importante, a sua irredutibilidade a 
estruturas  puramente  mentais.  Do outro  lado  há  um objeto,  algo  que  lhe  é  dado a 
conhecer, a realidade, o mundo (SOFFNER, 2005).
Informação  se  transforma  em  conhecimento  através  dos  processos  de 
comparação, de conseqüências (ou seja, quais são as implicações em decisões e ações), 
de conexões e relacionamentos, e de conversação. Conhecer significa ainda associar, 
ligar  e  justapor  saberes  parciais  e  autônomos,  fazer  conexões  entre  elementos 
informacionais aparentemente desconexos, processar, analisar, relacionar, armazenar e 
avaliar informação, de acordo com critérios de relevância. Os componentes básicos da 
construção do conhecimento a partir da informação são, de qualquer forma, as pessoas 
(indivíduo e comunidade), os processos, a tecnologia (redes) e a cultura. Fica óbvia, 
portanto,  a  importância  da  tecnologia  na  mediação  dos  processos  epistemológicos 
comunitários, dada sua ubiqüidade nos dias atuais. 
De acordo com Lipnack e Stamps (1994), a rede está emergindo como forma de 
organização dominante na era da informação, da mesma forma que a burocracia marcou 
a era industrial, a hierarquia caracterizou a era agrícola, e o pequeno grupo dominou a 
era nômade. O conhecimento e a informação, em rede, passam a ter um efeito global, e 
não apenas local. Redes de hotéis, de notícias, de consultores, de desenvolvedores de 
software, e de pesquisa, passam a atuar de forma mundial (SOFFNER, 2007). Uma rede 
pode então ser definida como um grupo de pessoas trabalhando através de fronteiras de 
todos os tipos. Os  antigos  modelos  hierárquicos  e  burocráticos  eram 
caracterizados por mecanismos de causa e efeito, no estilo reducionista, concentrados 
nas  partes;  o  novo  modelo  de  rede  pode  ser  estudado  do  ponto  de  vista  da  auto-
organização, emergência e complexidade, da ligação entre as partes, onde a realidade é 
um todo, que não pode ser reduzido - da mesma forma como Manuel Castels 82 associa a 
visão social de rede a um novo paradigma informacional-tecnológico, característico do 
que tem sido chamado de  era da informação (ou  informacionalismo, nas palavras do 
autor) 83. Aqui o diálogo e a liderança compartilhada em rede são ferramentas essenciais 
na resolução de problemas complexos. O compartilhamento e a socialização, elementos 
colaborativos  naturais,  agem na  formação  de  alianças  de  competências  que  podem 
resolver  problemas  e  tomar  decisões  –  de  vital  importância  para  os  processos 
sociocomunitários mediados por tecnologia.
Existe, portanto, um novo paradigma na emergência das redes como elemento 
aglutinador, onde as mesmas surgem como representantes das organizações da era da 
informação.  Através  das  redes,  grupos atravessam fronteiras  antes  delimitadoras  das 
áreas de influência de um conhecimento individualizado e controlado; este, por sua vez, 
torna-se nova fonte de riqueza no século XXI, como já previsto por diversos autores em 
décadas  anteriores.  A geografia  e  o  espaço  não  mais  representam as  fronteiras  que 
separavam homens e instituições: o tempo é a novíssima fronteira. As redes tornam-se 
modelos poderosos de compreensão das complexidades naturais (SOFFNER, 2007).
82
 Cf. CASTELS (1999).
83
 Idem, 2001.
Metcalfe (apud SOFFNER, 2007) apresentou a idéia de que o potencial de uma 
rede é proporcional ao quadrado do número de nós da mesma. É a chamada  Lei de 
Metcalfe.  Assim,  dois  computadores  conectados  têm pouco valor  para  as  atividades 
comunitárias, mas milhares deles podem ser de um valor incrível. As novas ferramentas 
e tecnologias da Internet podem ser habilitadoras de um novo modelo de geração de 
valor no espaço de compartilhamento virtual. Cite-se, por exemplo, o papel dos Wikis e 
dos  Blogs  nesta  nova  visão  de  oportunidades;  o  compartilhamento  de  idéias,  e  a 
construção  coletiva  de  conceitos,  definições  e  glossários  é  algo  que  nunca  se  viu 
anteriormente, e isto revela o poder da rede.
Para Lipnack e Stamps (1997), uma comunidade virtual bem sucedida é mais 
dependente da cultura de trabalho em grupo do que de tecnologia.  Tal  cultura deve 
permear  as  atividades  de  compartilhamento  e  socialização  de  informação,  além  da 
aprendizagem dinâmica, permitindo a melhoria de processos dos vários componentes da 
rede, num movimento emergente. Para isso, Bonk (2009) apresenta dez possibilidades 
que  podem  contribuir  com  o  aculturamento  das  oportunidades  de  aprendizagem 
descentralizada e não-formal:
• Buscas na Internet a partir de livros digitais
• E-learning e o modelo de blended learning 84
• Disponibilidade de Open Source e Free Software 85
• Recursos de OpenCourseWare 86
• Repositórios de objetos de aprendizagem e portais
• Comunidades de informação aberta
• Colaboração eletrônica
• Aprendizagem em realidade alternada
84
 Associação de educação presencial tradicional e atividades à distância.
85
 Modelos de desenvolvimento de programas de computador em que o código fonte do programa é 
socializado, e o núcleo do programa pode ser obtido e utilizado sem custos para o usuário.
86
 Modelo de disponibilização de conteúdos na Internet, e de forma aberta para o público; foi iniciativa 
pioneira do MIT – Massachusetts Institute of Technology, agora seguida por outras escolas.
• Portabilidade e mobilidade em tempo real
• Redes de aprendizagem personalizada
O autor propõe atividades não-escolares de ciência, aventura, reflexão pessoal, 
colaboração,  percepção  cultural  e  cidadania  global  (BONK,  2009,  p.  5),  todas 
descentralizadas  e  em redes  de  colaboração.  Define,  também,  a  nova aprendizagem 
como a passagem da didática do olho no olho, como chamou a pedagogia tradicional da 
sala de aula, para a autonomia do aprendente na construção do conhecimento, com o 
suporte  da  tecnologia  e  a  mediação  do  professor,  que  passa  a  mentor  do  processo 
pedagógico. Busca-se, neste modelo, um trabalho de observação online por formas de 
expandir e ajustar o conjunto de competências individuais.
A tecnologia  digital  tem  seu  papel  nesta  ampla  discussão  pelo  controle  do 
acesso, manipulação, filtro, organização, estruturação e recuperação da informação, em 
tempos  em que  a  mesma é  excessiva  do  ponto  de  vista  de  quantidade,  mas  pouco 
confiável do ponto de vista da qualidade. Esta tecnologia deverá dar suporte à criação, 
ao desenvolvimento de competências exigidas pelo mundo moderno, à interatividade 
como processo de simulação e construção do conhecimento, à nova visão do processo 
de ensino e aprendizagem, e à manutenção de ambientes e situações de aprendizagem. 
Como possibilidades citamos a autonomia do aprendente em termos de participação nos 
processos  de  criação  de  conteúdo,  interatividade  e  colaboração,  via  sistemas  de 
comunicação instantânea, dispositivos móveis (geradores de flexibilidade de estudo nas 
dimensões  de  espaço  e  tempo),  hipertextualidade,  interatividade,  descentralização, 
colaboração/cooperação, autoria (autonomia de criação de conteúdo). 
A título de considerações finais, a crise epistêmica que se abate sobre a escola 
tradicional, habilitadora maior da educação formal, pode ser amenizada por uma nova 
visão  de  educação  baseada  em  comunidades  em  rede.  O  emprego  criativo  das 
tecnologias pode gerar um novo modelo pedagógico (SOFFNER, 2005), onde novas 
mídias  aplicadas  às  relações  sociais  e  em  nossas  vidas  acarretará  uma  nova  visão 
pedagógica de aprendizagem participativa, colaborativa e inventiva.
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